
Trabalho	apresentado	no	25º	CBCENF

Título: ATEMPORALIDADE	DA	TEORIA	AMBIENTALISTA	DE	FLORENCE	NA	PRÁTICA	HOSPITALAR	DE
ACADÊMICOS	DE	ENFERMAGEM

Relatoria: Alexandre	de	Almeida	Soares

Autores:

Laís	de	Souza	Porto	
Jamille	Souza	Silva	
Deisicleia	Sousa	Silva	
Cristiano	Oliveira	de	Souza	

Modalidade:Pôster
Área: Formação,	Educação	e	Gestão	em	Enfermagem
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

INTRODUÇÃO:	As	bases	teóricas	da	Enfermagem	começaram	a	ser	consolidadas	com	o	pioneirismo	histórico	da
figura	de	Florence	Nightingale	que	na	sua	análise	empírica	e	estatística	no	contexto	bélico,	evidenciou	a	influência	do
ambiente	na	saúde	dos	indivíduos.	Na	compreensão	de	Nightingale,	a	recuperação	da	saúde	é	resultado	do	adequado
gerenciamento	do	ambiente	onde	o	paciente	 convalesce,	 sendo	 fundamental	 o	 olhar	 ampliado	de	Enfermagem	aos
aspectos	de	 temperatura,	 sons,	 limpeza,	ar	e	 iluminação.	Uma	das	principais	defesas	da	 teórica	em	sua	época	era
como	 a	 desorganização	 e	 insalubridade	 do	 ambiente	 afetava	 as	 condições	 psicoemocionais	 dos	 indivíduos
hospitalizados,	 ocasionando	 obstáculos	 no	 pleno	 processo	 de	 reparação	 da	 sua	 saúde.	 OBJETIVO:	 Refletir	 sobre	 as
contribuições	 atemporais	 da	 teoria	 ambientalista	 na	 prática	 de	 Enfermagem,	 considerando	 os	 desafios	 na
aplicabilidade	 da	 teoria	 vivenciados	 pelos	 acadêmicos	 no	 estágio	 hospitalar.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 estudo
reflexivo-téorico,	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 construído	 através	 da	 vivência	 de	 acadêmicos	 de	 Enfermagem	 no
estágio	curricular	da	disciplina	de	 fundamentos	do	processo	do	cuidar	em	um	hospital	público,	situado	no	 interior	da
Bahia,	 no	 ano	 de	 2022.	 RESULTADOS:	 Com	 uma	 abordagem	 crítica-reflexiva,	 os	 acadêmicos	 de	 Enfermagem
analisaram	 os	 diversos	 desafios	 para	 aplicabilidade	 da	 teoria	 ambientalista	 no	 espaço	 hospitalar,	 ressaltando-se
problemáticas	 na	 infraestrutura	 como	 insuficiente	 ventilação	 natural,	 baixo	 controle	 da	 temperatura,	 presença	 de
ruídos	 externos	 e	 conversas	 paralelas	 constantes,	 pouca	 iluminação	 em	 algumas	 enfermarias,	 constituindo-se
obstáculos	 para	 a	 recuperação	 plena	 e	 otimizada	 dos	 indivíduos.	 Ainda	 nessa	 análise,	 destaca-se	 como	 aspecto
positivo	 e	 correta	 aplicabilidade	 da	 teoria,	 as	 recorrentes	 limpezas	 no	 ambiente	 de	 internação	 dos	 clientes.	 Essa
experiência	oportunizou	um	olhar	crítico	e	propositivo	dos	acadêmicos	em	seu	processo	de	prática	hospitalar	de	forma
que	 todas	as	problemáticas	 sejam	discutidas	e	 reivindicadas	as	devidas	melhorias	para	uma	assistência	qualificada,
integral	 e	 humanizada	 aos	 clientes.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Nesse	 contexto,	 o	 estudo	 compreende	 o	 legado	 de
Florence	 através	 da	 sua	 relevância	 científica	 e	 fortalece	 a	 necessidade	 de	 uma	 avaliação	 contínua	 da	 assistência
hospitalar,	com	maior	atenção	aos	fatores	ambientais	visando	sempre	a	promoção	da	segurança,	saúde	e	qualidade
de	vida	dos	pacientes.


